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SOLOS DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Resultados e Discussão

Conclusões

Materiais e Métodos

• Aumento da concentração de 
dióxido de carbono na 
atmosfera

• Potenciais mudanças climáticas

• Maior reservatório terrestre de 
carbono: O SOLO

• Potencial de sequestro de 
carbono

Objetivos

O objetivo do trabalho foi estimar e extrapolar o déficit de saturação de
carbono (DSC) para os solos do estado de Minas Gerais

Os solos de Minas Gerais, em sua maioria, apresentam algum nível de DSC, o
que representa um potencial de sequestro de carbono. Ressaltamos a
necessidade da utilização de bancos de dados maiores e mais recentes para
uma correta estimativa das condições atuais.
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• Base de dados : RADAMBRASIL (BRASIL, 1986)

Figura 1. Localização dos 237 perfis amostrados no estado de 

Minas Gerais.

• Método de interpolação pela ponderação do inverso da distância (IDW)

Figura 2. Distribuição das amostras em função

do teor de carbono orgânico (A), conteúdo de

silte + argila (B) e DSC (C).
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Figura 3. Relação entre o carbono orgânico na 

MAM (A) e DSC (B) e o conteúdo de silte + argila. 

A linha vermelha representa o nível de saturação.
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Figura 4. Mapa de DSC para o estado de Minas Gerais. 
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